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RESUMO

Introdução: Os transtornos al imentares (TA) são carac-
terizados por uma perturbação persistente na al imentação ou
no comportamento relacionado à al imentação, que resul ta no
consumo ou na absorção alterada de al imentos. São conside-
radas psicopatologias de origem multifatoria l que têm as rela-
ções famil iares como um dos principais fatores desencadea-
dores dos sintomas. Objetivo: Verificar na l iteratura a influên-
cia das relações famil iares no desenvolvimento dos transtor-
nos al imentares. Métodos: Foi real izada revisão integrativa de
artigos publ icados nos últimos cinco anos, indexados nas ba-
ses de dados SciELO, Periódicos Capes, BVS e PubMed, nos idi-
omas português, inglês e espanhol , que abordavam as temáti-
cas do ambiente famil iar de pessoas com risco de transtornos
al imentares e que apresentavam resultados empíricos. Foram
excluídas monografias, trabalhos de conclusão de curso, dis-
sertações, teses, capítulos de l ivro, editoriais, cartas, relatórios
de pesquisas científicas e revisões e pesquisas que abordaram
sobre a famíl ia no tratamento dos transtornos al imentares. Re-
sultados: Foram selecionados seis estudos e observou-se que
houve associação entre o ambiente famil iar, lares mais rigoro-
sos e confl ituosos, e o risco de TA, bem como com o gênero e
esti lo parental . N íveis mais al tos de consideração materna fo-
ram significativamente associados com a diminuição do risco
de TA e elevados níveis de responsabi l idade foram relaciona-
dos com o aumento do risco de TA. Considerações finais: O
funcionamento famil iar contribui para o desenvolvimento de
transtornos al imentares. Entretanto, os resul tados demons-
tram a necessidade de maiores investigações de forma apro-
fundada sobre como o ambiente famil iar atua como predis-
ponente dos TAs.

Palavras-chave: Al imentação. Estrutura famil iar. Relações fa-
mil iares. Transtornos da al imentação.

ABSTRACT

Introduction : Eating disorders (ED) are characterized
by a persistent disturbance in eating or eating-related behavior,
which results in altered food consumption or absorption. They
are considered psychopathologies of multifactorial origin that
have family relationships as one of the main triggering factors
ofsymptoms. Objective: To verify in the literature the influence
of family relationships on the development of eating disorders.
Methods: An integrative review was carried out of articles
published in the last five years, indexed in the SciELO, Periódicos
Capes, BVS and PubMed databases, in Portuguese, English and
Spanish, which addressed the themes of the family
environment of people at risk of eating disorders and that
presented empirical results. Monographs, course completion
works, dissertations, theses, book chapters, editorials, letters,
scientific research reports and reviews and research that
addressed the family in the treatment of eating disorders were
excluded. Results: Six studies were selected and it was observed
that there was an association between the family environment,
more rigorous and conflicting homes, and the risk ofED, as well
as gender and parenting style. Higher levels of maternal
consideration were significantly associated with a decrease in
the risk ofED, and higher levels ofresponsibility were associated
with an increased risk of ED. Final considerations: Family
functioning contributes to the development ofeating disorders.
However, the results demonstrate the need for further in-depth
investigations into how the family environment acts as a
predisposing factor for EDs.

Keywords: Food. Family structure. Family relationships. Eating
disorders.
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1 INTRODUÇÃO

Os transtornos al imentares (TA) são caracterizados por uma per-

turbação persistente na al imentação ou no comportamento relaciona-

do à al imentação, que resulta no consumo ou na absorção alterada de

al imentos (APA, 201 4) e que prejudicam a saúde física e o funciona-

mento psicossocial (JANET; DUARTE; SCHMIDT, 2020). O Manual de Di-

agnóstico e Transtornos Mentais (APA, 201 4) reconhece a partir dos
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critérios diagnósticos seis tipos de transtornos: pica, transtorno de ruminação,

transtorno al imentar evitativo/restritivo, anorexia nervosa (AN), bul imia nervosa

(BN) e transtorno da compulsão al imentar.

São considerados de etiologia multifatorial , à medida que estão imersos

nos âmbitos sociais, psíquicos, históricos, relacionais e subjetivos do sujeito (LI-

RA, 2022) e, principalmente, as relações famil iares têm sido consideradas um dos

principais desencadeadores e mantenedores (VALDANHA-ORNELAS et al. , 2021 ).

As relações famil iares podem atuar como agentes mediadores no desenca-

deamento e manutenção dos sintomas da anorexia nervosa, principalmente na

configuração do vínculo entre mãe e filha (VALDANHAS-ORNELAS; SANTOS, 201 6).

Relações famil iares na bul imia nervosa são permeadas por confl itos e vínculos dis-

funcionais (MARCOS; CANTERO, 2009). Há uma relação entre o ambiente social fa-

mil iar e a apresentação clínica dos TAs em adolescentes (DARROW et al., 201 7), des-

tacando uma maior prevalência de famíl ias disfuncionais, representadas por mães

controladoras e pais ausentes. (TUVAL-MASHIACH; HASSON-OHAYON; ILAN, 201 4)

Considerando o exposto, é de extrema importância a compilação de in-

formações sobre o ambiente famil iar e a sua interface com os TAs para que se

tenha uma maior abordagem neste campo. Portanto, o presente estudo teve

como objetivo revisar na l iteratura a influência das relações famil iares no desen-

volvimento dos transtornos al imentares.

2 METODOLOGIA

Foi real izada uma revisão integrativa da l iteratura, tendo como pergunta

norteadora: “O ambiente famil iar influencia no desenvolvimento de transtornos

al imentares?" A busca se deu a partir das bases de dados Bibl ioteca Virtual em

Saúde (BVS), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Portal de Periódicos da

Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior (Periódicos CAPES)

e PubMed Central (PMC), no mês de abril de 2023. Para a pesquisa dos artigos

foram real izados o cruzamento dos seguintes DeCS (Descritores em Ciências da

Saúde): Al imentação (Diet) , Estrutura famil iar (Family structure) , Relações famil ia-

res (Family relations) e Transtornos da al imentação (Feeding and eating disorders) .

A combinação dos DeCS em português se deu com o conectivo aditivo “e”, e em

inglês com o conectivo aditivo “and” do seguinte modo: “Al imentação e Estrutu-

ra famil iar”, “Al imentação e Relações famil iares”, “Transtornos da al imentação e

Relações famil iares”, “Transtornos da al imentação e Estrutura famil iar”; “Family

structure and Feeding and eating disorders”, “Family structure and Feeding and ea-

ting disorders”, “Diet and Family structure”, “Diet and Family relations”.

Foram incluídas as publicações com corte temporal de 201 8 a 2023, redi-

gidos nos idiomas português, inglês e espanhol, que abordavam as temáticas

do ambiente famil iar de pessoas com ou risco de transtorno al imentar e que

apresentavam resultados empíricos. Foram excluídos estudos divulgados via

monografia, trabalho de conclusão de curso, dissertação, tese, capítulo de l ivro,

editorial , carta, relatórios de pesquisas científicas e revisões e pesquisas que

abordaram sobre a famíl ia no tratamento dos transtornos al imentares.
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A busca inicial resultou em 1 05 artigos científicos. Foi real izada a anál ise a

partir da leitura dos títulos, excluindo aqueles que abrangiam outros temas ou

que fugiam da temática, além dos duplicados. Na sequência, foram selecionados

22 trabalhos para serem lidos os resumos, e nesta fase, foram excluídos aqueles

que não tinham como foco o objeto da pesquisa restando um total de 1 5 artigos

para serem lidos na íntegra dos quais apenas 06 trabalhos entraram na revisão.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total, 06 estudos foram anal isados minuciosamente e escolhidos para

fazerem parte desta pesquisa. De acordo com os trabalhos selecionados (Quadro

1 ), observou-se que o número de indivíduos anal isados variou de 1 02 a 6.551 e

em relação ao gênero, houve maior predominância do público feminino. O ins-

trumento mais util izado para aval iar o risco de TA foi o Eating Attitudes Test-26

(EAT-26). Para o ambiente famil iar foram util izadas diferentes escalas val idadas,

como “Parent Adult–Child Relationship Questionnaire” (PACQ), o “Childhood Family

Mealtime Questionnaire” (CFMQ), Questionário de Autoridade Parental de Buri

(BPAQ), “Family Influence Scale” (FIS) e a Escala de Ambiente Famil iar (FES) (KHOS-

RAVI et al., 2023; POSLUSZNY; QUICK; WOROBEY, 2021 ; RADWAN et al., 201 8).

Todos os artigos incluídos mostraram a relação do ambiente famil iar com

o risco de TA confirmando os achados de Darrow et al. (201 7), que encontraram

adolescentes com TA na classe de ambiente famil iar orientada para o controle,

ou seja, que possuíam muitas regras para administrar a famíl ia. A psicopatologia

de transtorno al imentar foi significativamente maior nestes lares e os jovens

eram mais propensos a ter um diagnóstico de BN (95,5%). Os participantes de

famíl ias classe de ambiente famil iar orientada para o confl ito, isto é, famíl ias que

os jovens percebiam como hostis, foram cerca de 50% diagnosticados com AN. É

comum encontrar altos níveis de confl itos famil iares, relacionados a questões

com a al imentação e o peso, entre indivíduos com AN (LUKAS et al., 2022).

Os pais e mães autoritários estão associados a atitudes e comportamentos

al imentares desordenados (KHOSRAVI et al., 2023). Zubatsky, Berge e Neumark-

Sztainer (201 4) sugerem que o autoritarismo materno, com maiores l imites e ex-

pectativas e menos comunicação pode aumentar o risco de TA em adolescentes

e um controle de peso, levando principalmente ao transtorno de compulsão al i-

mentar no sexo feminino. Sabe-se que críticas dos pais sobre o corpo em jovens

universitários aumenta risco para TAs (LÉON-VÁSQUEZ et al., 201 9).

Cance, Loukas e Tal ley (201 5), em um estudo real izado com 898 adolescen-

tes, perceberam que tanto a relação famil iar confl ituosa quanto o controle psicoló-

gico materno foram correlacionados positivamente com atitudes al imentares de-

sordenadas quando comparadas às relações famil iares positivas. Curiosamente, a

relação materna com alta consideração emocional está relacionada a menor risco

de TA, além de menor reinternações, melhor prognóstico e menor intensidade da

AN em adolescentes (DUCLOS et al., 201 8; POSLUSZNY; QUICK; WOROBEY, 2021 ).

Os pais moldam atitudes e comportamentos relacionados à al imentação,

hábitos al imentares e imagem corporal desde a infância e a partir do momento que
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se tornam adolescentes, começam a estabelecer seus próprios padrões de compor-

tamento de saúde (LYDECKER; ROSSA; GRILO, 2022). De acordo com Criscuolo et al.

(2022), a disponibil idade emocional materna e o tipo de ambiente al imentar podem

diminuir ou aumentar o risco de TAs. Assim, os padrões de interação famil iar conti-

nuam a ser importantes no contexto do desenvolvimento e pode ser uma variável

relevante a ser considerada para abordagens de prevenção e tratamento dos TAs.

D’anna
et al.

(2022)

I tál ia

6.551
estudantes
do ensino
médio

Aval iar a prevalência
de sintomas de TA e
as diferenças no ris-
co da psicopatolo-
gia entre os fatores
relacionados ao am-
biente famil iar.

Demonstraram através da rela-
ção do AORs e o SCOFF ≥ 3 uma
associação significava entre o
risco de TA com relacionamen-
tos famil iares ruins tanto para as
meninas quanto para os meni-
nos (IC = p < 0,001 ) .

Ju l i
et al.
(2022)

I tál ia

1 54
estudantes
universitários

Investigar se o fun-
cionamento famil iar
pode influenciar e
manter comporta-
mentos compulsi-
vos e identificar o
risco psicopatológi-
co em adolescentes.

O FAD e o BES se correlaciona-
ram de forma positiva demons-
trando que as subescalas do
FAD aumentam o comporta-
mento al imentar disfuncional . A
subescala papéis foi a que mais
teve uma correlação com o BES
(p = 0,003), seguida da comuni-
cação (p = 0,0023), resolução de
problema (p = 0,003), controle
de comportamento (p = 0,0035)
e operação global (p = 0,0068).

AUTOR
ANO
PAÍS

SUJEITOS
DA

PESQUISA

OBJETIVOS RESULTADOS

Tabela 1 : Artigos selecionados.

Questionário
SCOFF,
Escala K6 e
Questionário
Autorreferido

FAD e
BES

MÉTODOS

Khosravi
et al.
(2023)

I rã

1 02
participantes
com TA,
de 1 8 à 45
anos,
22 homens
80 mulheres

Investigar os fato-
res associados a
ACA desordenados
e os papéis media-
dores dos esti los de
enfrentamento de
supercompensação
e esquiva na rela-
ção entre diferen-
tes tipos de esti los
parentais entre pa-
cientes com TA.

ACA desordenados foi relaciona-
do positivamente com gênero,
esti lo parental do pai e mãe au-
toritários e podem ser responsá-
veis por 70% das variações totais
da pontuação do EAT-26 entre
as participantes (p < 0,001 ) .

EAT-26,
YCI ,
Y-RAI e
BPAQ

Posluszny;
Quick;
Worobey
(2021 )

EUA

551
estudantes
universitários
do sexo
feminino,
de 1 8 a 24
anos

Explorar como a rela-
ção mãe-fi lha pode
atuar como um fator
mediador no desen-
volvimento de trans-
tornos al imentares.

N íveis mais al tos de consideração
materna foram significativamente
associados com a diminuição do
risco de TA e altos níveis de res-
ponsabi l idade foi associado a au-
mento do risco de TA (p < 0,001 ) .

EAT-26,
PACQ,
CFMQ.

Continua.
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Radwan
et al.
(201 8)

Emirados
Árabes
Unidos

662
estudantes,
407 mulheres
255 homens,
de 1 8 à 25
anos

Identificar a influên-
cia de fatores pa-
rentais no apareci-
mento de TA entre
estudantes univer-
sitários do sexo fe-
minino e mascul ino.

O escore do EAT-26 apresentou
correlações positivas al tamente
significativas com o FIS (r =
0,041 9) demonstrando que a in-
fluência famil iar aumentava a inci-
dência do desenvolvimento de TA.

Sampaio
et al.
(201 9)

Brasi l

246
estudantes
da área da
saúde

Anal isar a associa-
ção entre compor-
tamentos sugesti-
vos de TA e ambi-
ente famil iar.

Demonstraram relação significati-
va entre ambiente famil iar e com-
portamento de risco para o de-
senvolvimento de TA e o domínio
“confl ito” foi o único relacionado
com a presença de TA (p = 0,008).

AUTOR
ANO
PAÍS

SUJEITOS
DA

PESQUISA

OBJETIVOS RESULTADOS

Continuação.

Medidas:
IMC,
EAT-26,
FIS e
BSQ

Anal isar a
associação
entre com-
portamen-
tos sugesti-
vos de TA e
ambiente
famil iar

MÉTODOS

Fonte: Autores.

Legenda: ACA: Atitudes e Comportamentos Al imentares; AN: Anorexia Nervosa; TA: Transtornos
Al imentares; EAT-26: Eating Attitudes Test; PACQ: “Parent Adult–Child Relationship Questionnaire”;
CFMQ: questionário “Childhood Family Mealtime Questionnaire”; YCI : Young Compensation Inventory;
Y-RAI : Young-Rygh Avoidance Inventory; BPAQ: Questionário de Autoridade Parental de Buri ; FES:
Escala de Ambiente Famil iar; FIS: Family Influence Scale; BSQ: Body Shape Questionnair; FAD: Family
Assessment Device; BES: Binge Eating Scale.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa averiguou que o ambiente famil iar está intrinseca-

mente relacionado ao desenvolvimento dos TAs, principalmente, marcado por

uma famíl ia mais confl ituosa e pais autoritários. Os resultados demonstram a

necessidade de maiores investigações de forma aprofundada de como o funcio-

namento famil iar atua como predisponente dos TAs.

Cabe aos profissionais da saúde que trabalham com indivíduos suscetíveis

a desenvolver TA e suas famíl ias, a importância de discutir sobre a criação de um

ambiente harmonioso, sem autoritarismo e controle rigoroso, para reduzir os

riscos de comportamentos al imentares desordenados.
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